
 
 

INSCRIÇÕES EM MINI-CURSOS 

 

Para realizar a inscrição basta preencher o formulário abaixo de cada descrição dos mini-

cursos. As inscrições do dia 14/10/2017 ao dia 28/10/2017. Lista dos selecionados em cada 

mini-curso será divulgada 30/10/2017.  

      Atenciosamente,  

 

Prof. Dra. Andrea Becker Narvaes 

 

01) MINI-CURSO: La Crónica - a narrativa simbólica e política da América Latina 

 

Data: 06/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

 

Responsável: Guilherme Silva da Cruz - Mestrando em Integração Contemporânea da 

América Latina (UNILA), Bel. Comunicação Social - Jornalismo (UPF). 

Carga Horária: 4h  

Disponibilidade de vagas: 10 

 

EMENTA: Uma parcela do jornalismo latino-americano apresenta-se, atualmente, provido 

de características que contradizem a produção imediatista adotada por muitos meios de 

comunicação no último século, e no qual tornou- se modus operandi do modelo empresarial 

e massivo. Uma rede de jornalistas que demarca um fenômeno coletivo de representação 

social, de reflexão e aprofundamento, por meio do jornalismo narrativo. Um tipo de 

elaboração já utilizada em outras décadas, porém agora com as ferramentas da internet e 

por meio de uma visão estético-subjetiva de análise e representação, desmistifica o padrão 

empregado pelos meios de comunicação de massa. Entre dúvidas no processo de 

produção, representação, e indicação de hipóteses sobre seu alcance, toma-se como 

objetivo fomentar o debate sobre o fazer político na atualidade da região. Ao mediar uma 

discussão acerca de crónicas, documentos históricos, e contos latino-americanos, o mini 

curso busca apresentar uma produção autoral característica da região – centralizada em 

revistas digitais especializadas –, assim como perceber os nuances da formação simbólica 

em torno da produção jornalística sobre o sujeito político latino-americano na atualidade. 

Articulando memória e identidade com estudos sobre comunicação, literatura e 



epistemologias do Sul. Aprofundar e reconhecer - são as ferramentas que são utilizadas 

durante o curso para o aprofundamento de leituras decoloniais do pensamento latino-

americano, e para o reconhecimento do jornalismo, através da crónica, como mais uma 

onda que fomenta a pluralidade e a interculturalidade. Estabelecendo uma conexão 

enquanto maneiras de lançar luz para outras histórias, outras sabedorias, e refletir os 

encubrimientos políticos e sociais. ( serão necessários equipamentos de som e de 

projeção). 

 

Inscrição através do link:  https://goo.gl/forms/uYvqZEWfXNjlwFPR2   

 

 

02) Mini-curso: Filosofia Antipragmática: Do Neoliberalismo com Doutrina Ética 

Data: 08/11/2017 às 14h Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso 

 

Responsável: Me. Jonivan Sá - UNIPAMPA campus São Borja 

Carga Horária:  4h 

Disponibilidade de vagas: 20 

 

Ementa: O minicurso buscará percorrer de maneira breve a trajetória que leva das ideias 

liberais iniciais até os caminhos traçados pela ideologia neoliberal contemporânea. 

Posteriormente, centraremos nossas análises nas características éticas do neoliberalismo, 

razão pela qual parece tornar-se ideologicamente aceitável e desejável entre as mais 

variadas parcelas da sociedade. O minicurso visará explorar como as ressonâncias éticas 

de um discurso neoliberal podem embasar ações políticas que acabam prejudicando 

determinados nichos sociais, e ao mesmo tempo sendo aceitas e difundidas por estes 

menos agentes. Ou ainda: como o discurso de uma ética da responsabilidade neoliberal se 

torna tão atrativo na contemporaneidade. Compreendemos o neoliberalismo ético como 

uma forma antipragmática de filosofia, na medida em que parece não corresponder às 

necessidades materiais – e até mesmo existenciais – dos indivíduos inseridos em uma 

realidade social de disparidade crescente, como na grande maioria das nações ocidentais e, 

sobretudo, na América Latina que, em parte, vive um novo surto de disseminação destas 

discursividades. A relevância desta abordagem reside no fato de que a análise dos 

discursos que embasam majoritariamente as políticas ocidentais na atualidade se faz 

necessária para uma compreensão efetiva – porém não definitiva – destes mesmos 

movimentos. Defendemos a perspectiva de que a efetiva análise do neoliberalismo 

econômico passa por uma abordagem crítico-filosófica de seus elementos éticos.Para tal, 

faremos utilização dos textos base, artigos acadêmicos, reportagens, assim como 

quadro branco e slides. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/lA6zyleGOnKea2l63  

 

 

 

 

 

https://goo.gl/forms/uYvqZEWfXNjlwFPR2
https://goo.gl/forms/lA6zyleGOnKea2l63


03) MINI-CURSO: O uso de documentos históricos para ensino da ditadura civil-

militar brasileira. 

 

Data: 09/11/2017 às 14h Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsável: Me. Camila Almeida - UNIPAMPA campus São Borja 

Carga Horária:  4h 

Disponibilidade de vagas: 40 

 

Ementa: A proposta de mini curso tem como objetivo instrumentalizar a ação docente para a 

temática da ditadura civil militar brasileira, momento importantíssimo da história do Brasil 

República, cujos reflexos são observadores ainda nos dias de hoje. A relevância para a 

proposta está em conformidade com a importância desse período para interpretação do 

presente, no entanto, como tornar um conteúdo tão denso e controverso interessante para 

nossos alunos? Além dessa problemática, boa parcela das escolas são obrigadas a avançar 

rapidamente os conteúdos, devido principalmente ao curto tempo escolar para todo aquele 

conteúdo que precisa ser “vencido”. O mini curso se dividi em dois momentos. O primeiro 

deles consistirá na apresentação da ditadura civil militar, abordando suas particularidades e 

seus efeitos em nossa sociedade. O segundo momento tratará os desafios e as 

possibilidades para o ensino da temática. Para esse fim será oferecido alguns documentos 

oficiais disponíveis no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, organizados em caixas, de 

acordo com cada município. A ênfase será dada a realidade da fronteira oeste do Rio 

Grande do Sul,com foco na particularidade da região da fronteira. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/9Gdnz57W98sTUUwp2  

 

 

04) MINI-CURSO: Cartografia Escolar: recursos educativos para o ensino do Lugar 

 

Data:  08/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsáveis: Dra. Lia Margot Dornelles Viero - Mestre 

Vagas disponíveis: 30 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa:  Propostas metodológicas na Área da Cartografia Escolar destinadas ao ensino do 

Lugar. 

 

Objetivo: Socializar propostas metodológicas, na Área da Cartografia Escolar, de 

produções 

destinadas ao ensino do Lugar. 

 

Metodologia: A metodologia prevê uma breve fundamentação teórica acerca da Cartografia 

Escolar, apresentação de dois recursos de ensino produzidos, quais sejam: “SM Cartografia 

para Crianças” e “Mapas e imagens: atividades educativas para crianças da terra dos 

poetas além de apresentar propostas metodológicas para seu uso. 

 

https://goo.gl/forms/9Gdnz57W98sTUUwp2


Relevância da proposta: Apesar de a produção de materiais cartográficos destinados ao 

ensino do lugar ter crescido bastante no Brasil, ainda há uma expressiva demanda a ser 

atendida, em especial para recursos didáticos que atendam ao público infantil. Os recursos 

elaborados apresentam um conjunto de temas produzidos em diferentes linguagens, 

predominantemente o mapa e a fotografia que atendem a exigências do currículo e 

permitem diversidade no seu uso didático para alunos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Eles possibilitam conhecer, personalizar e valorizar seu espaço de vivência e 

que permite ressaltar os conhecimentos/habilidades de localização, orientação e 

representação. 

 

Link para inscrição: https://goo.gl/forms/vHXi2jrCk3lTQFin1  

 

 

05) Mini curso: Meditação: Uma ferramenta de apoio na sala de aula 

 

Data:  08/11/2017 às 19h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsáveis: Prof. Dra. Andrea Becker Narvaes, Roselaine Guedes dos Santos, Gladis 

Kunh da Rosa – UNIPAMPA.  

Vagas disponíveis: 15 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: 

Meditação ou contemplação Segundo Menezes & Dell’Aglio (2009), em Os Efeitos da 

Meditação à Luz da Investigação Científica em psicologia: revisão de Literatura, citando 

Shapiro (1981) diz que a meditação é definida “[...] como uma prática que engloba um 

conjunto de técnicas que buscam treinar a focalização da atenção”, explicando que tal 

prática poderia ser nominada como um “[...] processo auto-regulatório da atenção, em que 

através da prática é desenvolvido o controle dos processos atencionais[...]”. (MENEZES & 

DELL’AGLIO, 2009. p. 277). Ainda, segundo as mesmas autoras, citando Levine (2000), a 

meditação remonta sua origem às tradições filosóficas orientais, em especial a yoga e ao 

budismo. (MENEZES & DELL’AGLIO, 2009. p. 278). Para Maria Helena Guedes (2016), “A 

meditação é uma prática que, através de um conjunto de técnicas, busca treinar a 

focalização da atenção”.com origem nas tradições orientais. (GUEDES, 2016. p. 20). Já em 

ASSIS (1995), que traz uma abordagem voltada para análise dos efeitos da meditação para 

o bem-estar psíquico de um ponto de vista médico, onde, mesmo havendo a constatação de 

resultados benéficos através de pesquisas realizadas, enfatiza que cuidados devem ser 

tomados, especificamente em casos que estejam relacionados a transtornos mentais. 

(ASSIS, 1995. p.75). É recente a divulgação de resultados obtidos de pesquisas científicas 

voltadas para a identificação de efeitos, benefícios ou mudanças no comportamento do 

indivíduo decorrentes da prática de exercícios de contemplação. Dentre muitos resultados, 

predominam aqueles ligados a melhora da concentração, redução do estresse e da 

ansiedade, conforme defendido por Carolina Baptista Menezes et all, em Meditação na 

universidade: a motivação de alunos da UFRGS para aprender meditação (2012). A 

neurocientista da Universidade de Harvard Sara Lazar foi precursora em pesquisa dos 

benefícios da meditação e atenção plena. Em sua primeira pesquisa obteve resultados 

relacionados ao aumento do volume em quatro regiões do cérebro dos membros do grupo 

pesquisado. Segundo Lazar (2015), em sua pesquisa identificou que em oito semanas da 

https://goo.gl/forms/vHXi2jrCk3lTQFin1


prática da meditação ocorreram alterações no volume do cérebro em quatro diferentes 

regiões, 

 

1. A diferença principal encontramos no giro cingulado superior, o qual está relacionado às 

lembranças e auto-regulação. 

2. O hipocampo da esquerda, o qual dá suporte ao aprendizado, cognição, memória e 

regulação emocional. 

3. A junção temporoparietal, ou JTP, à qual está associada a tomada de decisões, empatia 

e compaixão. 

4. Uma área do tronco do cérebro chamada de Ponte, onde muitos neurotransmissores 

reguladores são produzidos. 

A amigdala, a parte do cérebro responsável pelo instinto de ataque ou fuga, e que é 

importante nos aspectos da ansiedade, medo e estresse em geral. Essa área ficou menor 

no grupo que participou do programa de oito semanas de atenção plena com foco na 

redução de estresse. A alteração na amigdala também foi associada a uma redução nos 

níveis de estresse. (LAZAR, 2015. p.2,3).  

Em relação ao ambiente de ensino, MENEZES et all (2012) explicam que: 

 

Nas duas últimas décadas tem havido um aumento no uso de intervenções em contextos 

educacionais que utilizam a meditação sentada e silenciosa como ferramenta principal, 

especialmente no s Estados Unidos. (MENEZES et all, 2012. p. 308).O aumento do uso das 

práticas estaria relacionado ao fato de que se trata de um exercício mental que visa “[...] 

desenvolver e aprimorar habilidades mentais – cognitivas e emocionais – que podem ser 

benéficas para o desenvolvimento saudável e desempenho mais eficiente [...]” (MENEZES 

et all, 2012. p.308). Lazar diz que:  Atenção plena é similar a um exercício. É uma forma de 

exercício mental, na realidade. E assim como o exercício melhora a saúde, nos ajuda a 

administrar melhor o estresse e promove a longevidade, a meditação se propõe a partilhas 

alguns desses mesmos benefícios. (LAZAR, 2015. p. 3). Segundo ROCHA et all (2015), “ 

[...] no processo educativo, as operações mentais passam a ser consideradas mais 

elevadas, pois são oriundas do intelecto e da racionalidade [...]”, já as atuações do corpo 

são dadas como menos importantes por provirem da sensível e instintual. Ou seja, “ As 

atividades mentais, racionais, cognitivas e intelectuais ganharam premência sobre as 

lúdicas e corporais” ROCHA et all (2015, p. 401). Importante mencionar sobre a análise 

realizada no conteúdo das Diretrizes Curriculares Nacionais citadas pelas autoras acima 

mencionadas, quando destacam o conceito de educar, onde estaria revelado a 

sensibilidade para a complexidade e a humanização da ação educar. Então, a proposta de 

introduzir novas ferramentas de auxiliares se dá no sentido de estas atuarem como meio de 

articulação entre as vivências dos componentes do grupo escolar e os diversos saberes 

integrados e com significados, originados de uma percepção de pertencimento a um mundo 

integrado historicamente, culturalmente e socialmente, resultantes de uma educação 

concebida e apoiada em uma visão de um sujeito transdisciplinar, conforme ROCHA et all 

(2015. p. 401-403). De acordo Newberg e D’Aquili In Assis (1995),, “[...] o simples exercício 

de manter o foco em determinado objeto ou construir uma imagem mental na qual se possa 

manter a atenção pode causar uma sensação de estar alheio ao mundo externo”, o que 

colaboraria para a redução da ansiedade e disto uma ampliação do enfoque no momento de 

tomada de decisões. (ASSIS, 1996. p. 76,77). Portanto, considerando as pesquisas e 

resultados identificados, os autores e autoras que debruçaram-se sobre o assunto, e 



despidos de conceitos previamente concebidos sobre práticas originadas em tempos 

milenares, as quais, ocidentalmente dadas como práticas culturais, sem cunho científico, a 

utilização da meditação/contemplação como prática em sala de aula atuando como 

instrumento auxiliar, de apoio para a condução das atividades poderia representar avanços 

no processo de ensino-aprendizagem pois, ainda segundo as leitura, a autorregulação atua 

sobre a ansiedade, o stress, dificuldades de atenção, ou seja, sobre o sistema nervoso da 

pessoa. Segundo LAZAR (2006), a meditação ou contemplação produzem diversos efeitos 

positivos: 

 

Alguns deles são o relaxamento profundo que acompanha estas práticas – os hormônios do 

estresse parecem ser ignorados enquanto praticamos [...]. Outro benefício seria o da 

concentração aprimorada, necessária para se manter focada na postura de yoga ou nas 

sensações de respiração durante a prática. (LAZAR, 2006.?) De acordo com ROCHA et all, 

entre as técnicas pesquisadas, a concentração focada no aqui e agora está entre as mais 

simples, sem com isso não haver a propagação de um estado ampliado de consciência. 

Mas, além dessa, ainda pode ser utilizada a prática da visualização guiada, destacando que 

seriam apropriadas para o desenvolvimento integral do aluno. Importante destacar que o 

Sistema Único de Saúde brasileiro tornou a meditação uma prática laica, e recomenda a 

sua utilização e mantem junto à Universidade Federal de São Paulo – Unifesp o núcleo 

Mente Aberta, onde o disponibiliza 8 semanas de curso gratuito para pessoas que 

apresentam alto grau de estresse, ansiedade, depressão e dores crônicas, segundo matéria 

jornalística Notícias UOL. Portanto, considerando as mínimas exigências para a realização 

das práticas em sala de aula, e os benefícios possíveis de se obter com a continuidade dos 

exercícios, é defendido por ROCHA et all, corroborada pelos demais autores referenciados, 

que “ [...] as técnicas de meditação podem ser utilizadas na sala de aula, a fim de construir 

um desenvolvimento infantil sólido sobre as aprendizagens”. (ROCHA et all, 2015. p. 410), o 

que, sob o nosso ponto de vista, objetivo da docência. 

Proposta: 

A proposta visa apresentar e exercitar com o público uma prática de relaxamento, de 

concentração e de meditação para utilização em sala de aula, com vistas a produzir no 

educando as condições mentais ideais, ou o mais próximo possível, para o equilíbrio do 

sistema nervoso autônomo do ser humano, independentemente da idade deste. 

Visando demonstrar que as propostas não mantem vínculo ou relação conceitos ou 

métodos religiosos, culturais ou filosóficos, importante apresentar brevemente alguns 

resultados de pesquisas realizadas sobre o assunto. Apresentação: oral, com a explicação 

das práticas e finalidade de cada uma. 15 minutos. 

Práticas: 

1. Respiração: condução de harmonização da respiração através de inspirações e 

expirações. 1 minuto. 

Este momento, além da harmonização da respiração e provocar a tomada de consciência 

de seu próprio corpo, produz a calma deste. 

2. Relaxamento: condução oral a técnica de relaxamento. 5 minutos. 

Neste momento, o praticante toma plena consciência de seu corpo, quando pode permitir-se 

relaxar a musculatura. 

3. Concentração: Paralelamente, a prática de relaxamento produz a concentração, haja 

vista a consciência estar voltada para o próprio corpo. 10 minutos 

4. Meditação: conduzir o praticante a melhor condição mental para a prática da meditação. 

13 minutos. 



Oralmente, conduzir a criação de uma imagem mental sobre a qual a atenção deverá estar 

direcionada e mantida até o final da prática. 

5. Retorno: Condução ao retorno para a exterioridade, com instruções de movimentos 

físicos para retomada da funcionalidade corporal. 1 minuto. 

Após o término da prática, ouvir as sensações dos participantes e suas percepções sobre 

as possibilidades de aplicação em sala de aula, e na vida 

particular de cada um, da meditação. 

Materiais: 

- 01 sala de aula com cadeiras e, preferencialmente, 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/N9u4j4XfT22N85ix2  

 

06) MINI-CURSO: Da ação pedagógica e o educador: Lei 156/2016 e práticas de 

aprendizagem através do“Programa Escola Sem Mordaça” 

 

Data:  08/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

 

Responsáveis: Juliano Roso - Licenciado em História pela Universidade de Passo Fundo 

(UPF) e Rodrigo Maurer - Licenciado em História pela URCAMP, campus São Borja. Mestre 

em História pela Universidade de Passo Fundo (UPF). 

Vagas disponíveis: 30 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: Com relação à oficina a ser apresentada no COINTER 2017, Unipampa, campus 

de São Borja. A temática tem por instrumento de partida a Lei 156/2016 que “institui, no 

âmbito do sistema estadual de ensino, o “Programa Escola sem Mordaça””. A proposta 

toma emconta a aplicabilidade daquela e o papel do educador quando no seu ambiente de 

ofício: a escola. Situações que acabam se fazendo compreender se acompanhados ao uso 

da Constituição Brasileira (em especial ao art. 205). A proposta no que pese as avaliações a 

serem elaboradas consiste em fazer uma reflexão mais detida sobre a diferença que 

compõe o especialista para com um educador – aspecto que pode ser melhor 

compreendido quando ao uso e competências que podem ser exercidas quando entendidas 

como uma ação pedagógica. 

Objetivo: 

Refletir os efeitos decorrentes da aplicabilidade de Lei 156/2016 e demais reflexos no que 

compete a relação mantida em sala de aula – sendo a mesma compreendida com o 

ambiente que proporciona aos educadores e educandos partilharem de uma realidade em 

conjunto que pode preencher circunstâncias de impacto sem a necessidade de compensar 

outras perdas de caráter ideológico que um sistema tradicional de ensino finge esquecer ao 

uso do especialista. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/I1h9zLWvVraK9I9R2  

 

 

 

 

 

https://goo.gl/forms/N9u4j4XfT22N85ix2
https://goo.gl/forms/I1h9zLWvVraK9I9R2


07) MINI-CURSO: Teoria Queer 

 

Data: 10/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsáveis: Me. Alisson Machado - UFSM 

Vagas disponíveis: 20 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: A proposta do minicurso é reunir em um modelo expositivo e dialógico alguns dos 

principais conceitos que compreendem os estudos (ou teoria) queer, no quadro de análise 

das normatividades, contrassexualidades e dissidências do gênero. O minicurso visa 

apresentar, de forma inicial, o movimento sociológico e teórico de insurgência desse 

conjunto antidisciplinar, fortemente marcado pela atuação dos direitos civis da população 

negra do Sul dos Estados Unidos, do movimento feminista de segunda onda e do então 

chamado movimento homossexual (MISKOLCI, 2016). Apresenta e discute o impacto da 

proposta foucaultiana do dispositivo da sexualidade, da disciplinarização do sexo nos 

regimes de saber e poder (FOUCAULT, 2010) e a perspectiva do método desconstrutivista 

(DERRIDA, 1973). Amparado na mirada conceitual do gênero enquanto tecnologia social 

(LAURETIS, 1991, 1994), o minicurso discute os processos de (des)construção das 

performatividades do sexo e do gênero nos cenários sociais e culturais contemporâneos, 

apontando para distintas processualidades de precarização da vida (BUTLER, 1993, 2013). 

Apresenta e discute a epistemologia do armário (SEDGWICK, 2007), como dispositivo de 

regulação social da sexualidade nas dinâmicas entre o público e o privado e na articulação 

dos sistemas de classificação e diferenciação sexual, a que Rich (2010) denominou como 

heterossexualidade compulsória. Nesse sistema cis e heterossexual de manutenção das 

coerências entre sexo, gênero e desejo, as perspectivas queer desnudam, criticam e 

demonstram a fragilidade do sistema de produção de um significado coerente – em última 

instância da linguagem como fala sempre heterossexual – linguagem que produz e reifica 

@s desviantes nos termos da própria linguagem heterossexual (WITTING, 1992). 

Observando as rasuras, fronteiras, os feixes de luz e sombra, as zonas (sociais e 

simbólicas) do inabitável, a teoria queer aponta para novos processos de subjetivação e 

enfrentamento da normalização dos corpos, revelando as formulações sociais sobre o 

gênero, a sexualidade e as insuficiências das políticas das identidades coesas (LOURO, 

2016). A partir disso, movimentam-se posições teóricas contemporâneas, cujos espaços e 

práticas permitem novas interpretações sobre diferentes potências e agências tanto 

empíricas quanto teóricas: a contrassexualidade e plasticidade dos sexos (PRECIADO, 

2014), a revisão antidisciplinar do currículo e das pedagogias da sexualidade (LOURO, 

2016) e o horizonte políticos dos não-sujeitos queer: corpos abjetos, corpos não passíveis 

de luto (BUTLER, 2015), vida dos sem lugar – precariedade e excesso – das multidões 

queer (PRECIADO, 2011). Sobre esta dimensão, o minicurso pretende indagar: Quem são 

os (não)sujeitos desses espaços transgressores? Como entender as contranormatividades 

e as dissidências desses jogos intercambiantes entre norma e desvio? Como entender os 

corpos queer em seus múltiplos horizontes, uma vez que ilus habitam e celebram as zonas 

da indeterminação da vida social (JIMENEZ, 2002)? Vale ressaltar que o minicurso 

apresenta um panorama inicial e mesmo provisório (característica própria dos estudos 

queer) de alguns dos principais conceitos mobilizados nessas investigações. Apresenta-se 

como um mapa, mas não acabado, cujas pistas não são dadas de modo apriorístico, mas 

podem ser descobertas, refeitas, rasuradas e desdobradas em novos rumos de pesquisa. 



 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/efr04lQ4O7xRuBe13  

 

 

08) MINI-CURSO:Formatação de trabalhos acadêmicos e científicos, como fazer? 

 

Data:  06/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsável: Paula Fernanda de Souza França. - Mestranda em Políticas Públicas – 

UNIPAMPA São Borja,  bacharel em Administração - URCAMP. 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: Noções Básicas sobre as normas da ABNT. Utilização de ferramentas de 

formatação do programa Microsoft Office Word, tais como: estilos; cabeçalho e rodapé; 

inserção e formatação de imagens e tabelas; layout de páginas; sumário e índices; controle 

de alterações e comentários; e teclas de atalho. Atividade prática no programa Microsoft 

Office Word em documentos pré-elaborados. 

Objetivo Geral: Apresentar ferramentas do programa Microsoft Office Word que facilitem e 

agilizem a formatação de trabalhos acadêmicos e científicos. 

Objetivo Específico: 

- Compreender as normas da ABNT para a formatação de trabalhos acadêmicos e 

científicos; 

- Identificar as ferramentas disponíveis no programa Microsoft Office Word para formatação 

de trabalhos; 

- Aplicar as ferramentas em documentos pré-elaborados. 

Metodologia: Aula expositiva e aplicada simultaneamente, com o uso de projeção em 

painel 

branco para proporcionar aos alunos a visibilidade do que está sendo explicado. 

Recursos: para o ministrante, projetor para notebook com cabo VGA; e, para os alunos, 

computadores pessoais ou disponibilizados pela instituição que possuam o programa 

Microsoft Office Word instalado. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/O304SQu8MZeYSscD2  

 

09) MINI-CURSO: O Ensino de História da África na nova Base Nacional Comum 

Curricular 

 

Data:  08/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsáveis: Me. Anderson Romário Perreira Côrrea e Dr. Edson Romário Monteiro 

Paniágua  

Vagas disponíveis: 30 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: O presente Mini Curso pretende abordar a implementação da Lei 10.639/03 e o 

conteúdo de História da África na nova Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Ensino 

Fundamental). A atividade será desenvolvida em seis momentos: a) Reflexão teórica sobre 

Currículo Escolar; b) Exposição didática das estratégias de implementação da Lei 

https://goo.gl/forms/efr04lQ4O7xRuBe13
https://goo.gl/forms/O304SQu8MZeYSscD2


10.639/03; c) Exposição da análise dos conteúdos de História na nova BNCC; d) Reflexão 

sobre o conteúdo de História da África na nova BNCC; e) Análise de alguns livros didáticos 

e o conteúdo de história da África (dinâmica de grupo); f) Avaliação do encontro. O presente 

mini curso faz-se necessário em virtude da alteração na Base Curricular. Data:  08/11/2017 

às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-curso. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/f9hRO9EtoIwGZO3a2  

 

10) MINI-CURSO: Educação Indígena&amp;Africanidades: Cenários Interculturais. 

 

Data:  08/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsáveis: Sandra Maders   e Izabel Espíndola Barbosa - IFFAR 

Vagas disponíveis: 25 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: O presente mini curso tem como objetivo trazer para discussão questões 

relacionadas à cultura indígena e africana. O cenário que embasará esta discussão é o 

cenário da interculturalidade. O referencial que orientará o “olhar investigativo e reflexivo do 

pesquisador” no sentido da “produção das informações de pesquisa” (JACQUES 

GAUTHIER, 1998), é o do estabelecimento de diálogos que privilegiem os aspectos 

interculturais (CANCLINI, 2003a) com imaginários e representações sobre as questões da 

cultura indígena e africanas. Tal diálogo busca incentivar uma relação de reciprocidade 

intercultural de aprendizagens comuns e, com isto, uma proposta de educação social. Neste 

sentido pensar um mini curso com a seguinte proposta não significa a pura e simples 

acomodação às diferenças, mas, sim, tem haver com a criação de um espaço onde possam 

ser mediados os conflitos inter-étnico- culturais tendo como ponto de partida a resolução 

pacífica dos mesmos. Uma educação, muito presente, com aquilo que Paulo Freire 

denominava de uma relação de exercício cotidiano de tolerância. Assim, o mini curso se 

propõe a construir este espaço de debates e de reflexões. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/fMieLqNpZrtS01wF3  

 

11) MINI-CURSO: Os desafios da Inclusão e da Acessibilidade da Educação Básica ao 

Ensino Superior. 

 

Data:  08/11/2017 às 14h. Sala será informada via e-mail aos inscritos aprovados no mini-

curso. 

Responsáveis: Dra. Lizandra Andrade Nascimento; Me. Ana Helena Braga Pires; 

mestranda Pamela Andrade Moraes e Me. Luana Rambo Assis 

Vagas disponíveis: 50 

Carga Horária: 4h  

 

Ementa: 

Conteúdo – O minicurso propõe a discussão da inclusão no processo educacional, desde a 

Educação Básica até o Ensino Superior, refletindo sobre os significados e os desafios da 

efetivação da educação inclusiva. Além disso, pretende-se debater sobre a acessibilidade, 

https://goo.gl/forms/f9hRO9EtoIwGZO3a2
https://goo.gl/forms/fMieLqNpZrtS01wF3


enfatizando seus múltiplos aspectos – atitudinal, pedagógico, tecnológico, arquitetônico e 

infra estrutural. A partir de tais reflexões, espera-se salientar a relevância da construção de 

uma cultura inclusiva, visando à superação das distintas formas de exclusão. 

Objetivos 

Geral 

- Problematizar os conceitos de inclusão e de acessibilidade, refletindo sobre as exigências 

legais e os desafios a serem enfrentados para a consolidação da educação inclusiva. 

Específicos 

- Estabelecer diálogo a respeito da inclusão das pessoas com deficiência, debatendo sobre 

os obstáculos a serem superados para a concretização de uma sociedade inclusiva. 

- Compreender os aspectos atitudinais, físicos, arquitetônicos, digitais, pedagógicos e de 

mobilidade relacionados à inclusão das pessoas com deficiência, desde a Educação Básica 

até o Ensino Superior. 

- Analisar criticamente a realidade atual no que concerne aos espaços públicos, de nossos 

municípios, indagando sobre as condições de acessibilidade universal. 

- Conhecer as legislações vigentes e as demandas para a implementação de políticas 

públicas de inclusão de pessoas com deficiência e de acessibilidade. 

- Verificar qual o papel dos distintos segmentos da sociedade na defesa de uma sociedade 

inclusiva, em que preponderem os princípios da ética, do respeito à dignidade humana, da 

convivência não violenta e da solidariedade. 

Metodologia 

- Discussão sobre as concepções de acessibilidade e inclusão. 

- Estudo das legislações vigentes referentes ao processo de inclusão e acessibilidade. 

- Análise de situações concretas, por meio de cenas do cotidiano e de imagens de nossos 

municípios, para verificação das condições de acessibilidade e mobilidade urbana. 

- Debate sobre os desafios para a superação dos processos de exclusão e discriminação, 

por meio de análise de cenas e imagens, apontando possibilidades de enfrentamento de 

taissituações nas escolas, universidades e demais instituições, tendo em vista a busca de 

espaços efetivamente inclusivos. 

- Relato e síntese dos debates, por meio de texto, ilustração, painéis e demais formas de 

expressão. 

Relevância da proposta 

A relevância da proposta relaciona-se à necessidade de discussão do tema da inclusão 

e da acessibilidade, a fim de sensibilizar a comunidade para o engajamento em ações de 

combate ao preconceito e às distintas formas de exclusão. Além disso, a partir das 

discussões sobre a temática, espera-se contribuir para o cumprimento das legislações 

referentes ao processo inclusivo e cooperar para que nossos municípios e instituições 

tornem-se plenamente acessíveis a todos. 

 

Inscrição através do link: https://goo.gl/forms/B7xct8wUQ7OlxjqP2  

https://goo.gl/forms/B7xct8wUQ7OlxjqP2

